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['19 LIIEN'I'O ADIANTADO

Aquestão clerical'

_._-.

A l'lllii'llêêll'l! liil CÁSO

IMS 'nuns

Termiuavamua o ultimo arti-

g') dizendo (pio tmlns na dias se

encontre a mmfirmaqñu da ri-gra

jusniricx que impõe o repudia da

funilia rumo primrira cmnliqiin

p ira se sor :ulmiitilio ua Ordi-m.

Agora int-sum o (msn C nlnmu

o está couiirmamlu. Mas um não

precisamos de snllir de AVi-irn.

porth temos aqui Coisa muito

melhor.

A me .am-maam do. 1863

.lia-ac na Rpm/ação da Swfmulirn.

e. pi)an mais_ ou mellzgihu !Ile-.amo

em todos os outros jornacu (ic-

Lisboa:

«D1 convento rlr Si. om Avi-im,

anliirain Nom ancroriqaçío nom prévio

Mnh-ciuwnto iii» suas familias algu-

uma formosa-u munium, (pu- foram «lu-s-

iuquintal-u não nalwmm por un-m.

piu'u. 5-' liliariun no :ri-min das irmãs

do U-'U'i irul'* franc-"AH. l) -vi-m h-r

ciwgwlo :i Lisboa. lmnlum para d'aqni

leguircun para França. Durma Emb“-

lnoa quo ura sonhora dr' pouco vulgar

intellineuuia um o «li-roiismo olm-ua

ns III -llmrI-s c-ihrç-ia. (e a \'u-lhacaria

josuilici saln- explorar u alliciar m

coração.; nn-lhor forumdos (' m mais

clara-i iit -llizmueiam A' anpru'iora do

cow 'IHnIi--W'm pwli 'riam-was contas

M fuiuilias d'aquirllas doam-Has»

No dia immediato o mesmo

jorn il puhlira 'n a carta. que se

neg'uv. de .-\utnuin Augusto Coc-

llio de Magalhães:

Sr. Ruim-tor.

Pod'mos ao governo quo. não Haja

Ímprrvi lventi', n quo, uln'ilHiO os olhm

e lançando a vista ln-m ao longo, po-

llil'L I'm acção todos O* SHIH mnioa para,

imp -riir e falo-r i'ru-nrar c-saa cruzada

dialmliu-i qm- ahi sc levantou mu todo

o re-iuo, e (plo. oscanduloaa o arrojada-

m"nt«' trabalha, do corto com fina po

inicia, no infame plano do srduzir,

por :n 'io rim .sum aguutv-s, a nmaida~

du i'l -xPx-riouto, o dc as l'r'qrutu'l' p'u-n

n m-chiumih'aria das irmãs da carida-

d" em França. Ullí'R'HHFiO ao draaforo

(iu u-i arrancar á olnaiii-.noiu o. rr-apni-

1.o qnn davi-m a. sous pam, indu/.in-

(104“ tpeirniiiro um principios da dou-

t iia a mais auhvuraiva u anrntato

riu, vl'wsm rnspglilo, (- acalmndo por as

ir-'m bllwnr :5.3 uma* do rduunção aon'

ti" VIH pan-s :H tra-m_ P, di-poh (iu in.

I

l

claumu'wla-i proviaori'uuunm naa suas.

(Hp'lll'lcül c 'lc-positm, as fura-rum

h':l|1*p0"t:ll'. 'li/."lll «|le. para. na ¡'8-

t'lblll*'|3iilli'l\i.0<l das irmi'ls do caridade

om França.

Ni'n t'allanmq aaqim, o podimos

p“midmmiaa. porqui- &ninosimim das

vii-.tiram dv- tr'lo diwoarado ¡iv-safraro. o

viutimn !49m quo nom aoquor nos ¡lés-

st-m t~uup0 do han-r á porta da an~

(_',l.f›|'i"i:u*ir! publica, o ui-m HIPHIIIO to-

rivmrw dn :sabor a infamu “Mutação

rpm arv- nrdiu. e IU“gI'H traição "HP se

paz por ,ola-a, au. não tivmwnm um

umi'rñ na província ipi» poi-oliquqnio-

sa. h -unv'il--ucia'aa lc-mhrnn du um;

Dra-vnuir qn" u'nnra ?em de recruta-

(Mg quo marchmr tl'ail¡ Caminho Adr.

Lisboa'. para d'aqui s'e'g'uir para, Prim-

ça, vinha' 'uma ifilhn que tinhamos
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NUMERO A VULSO, 30 REIS

n'um rocolhinmnio de educação n'cssa l que se invncm¡ ;.gnm contra. n roroao c grave de tudo. a filha de

u-rra da província!

Sa'. ll-dactor, grito ln-m aim con-

tra nata poaca Vi'l'L'Ollilfl. an au não

Lolvra num una por-m sulvagvns. Dig-u

quí- vm S. Patricio (nicarlinhas d'- S.

(lriqpinl). :mad:- nóx fomos. _por imi-

nuação contido-ncial rl'alezm-m' pmch-

rar uma filha (pm tinhamos na pro-

viuuia, d'mnio havia fugido por sudu

(ut-"m n (Hf0"ç"' d'ulgulllu para :liãr'nltll'

praça nas pla-¡lauch das irmã; do

varilavlu. oucnntrámm. entrando do.

improvqu u .qu-m qn»- fow-moa “apura-

ilosi num nuuu'utia'los as tava futuras

irmã.; da caridade furtariaq u amu

pu“q, murr- au quam: parava u. nossa

filha. 1:1 farda'la, quo Í'inull pntrilioanla

ao vêr-noi, o que urm swim-r um l›I-i›

inn a niño. m-m duu (pmlanr oulra

rlnmonnraçao por gosto ou palavra

(l) Tí'QlJÍ'iÍO qu-- naturalmunto (icvmn

04 filhos nos put-B.

l'lram capiiam-adas por uma abn-

lha uu-atra. qm- tinha sido uoam Ima-

pi-do um Liahoa por rncomuwnd ção

da noeua ñlha rocrutada. Logo que

no¡ aviataram tncou au uma sinuta, e

n (183!! toquu :Ippril'vcl'uulOs df' PPP""-

tn O Hr. padre B.. que um O conr

mandante om chi-iii da duvotiisimu

oxpndiçào, o (pm, polo (lc-salinho u

diwln'agmnr'nto c-m qnc- nos¡ appari-ci-u,

lmm .se via qm- uatava ainda nos tra-

gnq du quarto do cama. Cairm-«uoa

:H fauna do». w-rgoaiha quando se nos

dvparnn :upa-Hu i-apu-ctaunlo!

O nome do B. ora para noi

um nomn de rvstpi-ito e Vt-nornçño,

porque «asa familia conta individuali-

dades que a cobrrm de todo o dn-saire

qm' a irrvfi--xão e o dusuc'u'to du al-

::um dos sous; uwmhros possam arar-

rrlar-llm. Rise namo foi a agido. do

ar. padre B.; o mia, @niño c ngm

ra, tt-moa n causou-ncia do alto poda-r

que vllo ttevo sobre nó-i. S-rviu do

muito :L0 padre 0 nonm da familia.

Fimimos cegas para. vêr aipivllu, mu

dos para lho l'alar com u si'voridadt-

que iamos (“apostas a usar. Dw'sdr

logo nos ooulbrmdmos com a amarg:

idria. de ficarmos arm filha. o ficar-

mos som oil:: mesmo amu fusíigarmoa

o sm¡ smincior, oariuataumute' (ii-aliar-

çado; o (lc-pois di- cnbrirmos as i'acrs

com na mãos, drixámoa a filha o o

parir# nas sons prrparatima ruligiosoa

e dada-.ação fi. caridade, o vimuos para

casa nmríoa do drag-cata pulo que ii~

nhamo-i \'iñiO i- não vino,'e mais do

qn(- iHO, pola. drãcmuça do quo, tmido

cincooum o quatro annos, clivgasao-

mos a vêr corrigidos «sn-9 dom-ngm-

mnutos do que é mais¡ corronto nos

par/.rs em que viwm homens illustra-

d0a e hum mOrigu-radoa 4- mu quo os

governos twin como primeiro cuidado

o obrigação ostalnvlocnr e sogurar os

",_lf'ÍQ-*ili'í (tornar impossiveis escanda-

!oa 'o almqoã irbmo esta. p

Sr. Rv-lautor: rnpz-Iinios a rncom-

mondnção; grita ln-m alto e não ln-

v.autv mito d'mtr- ¡uzporhlnliiWÍlHO as

aumpio, quo nóe o acompanharcmos

quando e conio podermos.

Esta carta, esrripm ,em pinn-

Re desaliulmda. o'n de um lm-

nu-m nutuvc-l por si e por Miu Fa-

milia: Antonio Augusto Cnrlhn

do .ilugalliñi-s. advogado em Lis-

lmn. irmão do grande tribuna

José ?stevñn Cuclho de Maga

lhñrñ. \'ñn so podia invocar mu-

tra elle u falta de. anctoridade

(ll \'a curti vom mta nom* WN' extnn-

ao. ,qui- 6 o nmnc- ' d 'Im das_ miniatrns !Ia

paxsülfy bitu !gia [moer-waiñuL ('nvnn n pu-

:h-r é ¡nunto o_ ia'iitmumAiluusto lhe faz ro-

i'rrruvins 'pirautra arhamns melhor desío

guaLo'por uma abreviatura..

desgraçada Anna Soul-ese CUM 'a

o uamurmln. Cumtuilo. por um

carta fica provado que sc o Cano

da Anna. Soares não foi verdadei-

ro o Fundo da questñuñi-a n mea-

mu di-sde que se estabelece que

repetidos u snow-saivns Casos iiil'll-

lions d'iuuuoiulidade, e estes in-

ronh-staveia. se teem dado !um

recolhimentos rt'liginans. Fura

:upa-lies que nunra chegaram a

ser (in dominio ¡million!

Antonio Augusto Coelho de

Magalhães i-Iwnuiron sua filha

junta d'mn homem em trajos me-

unrrs o. us /imrs cabimm Í/m da

'l'M'f/nn/ni_ ps-ln que viu ePlCLO

QUE NA!) VIU.

São as palavras do proprio

pae.

O que 'não riu. não seria na-

da? 'l'alvez. Mas desde que nos

recolhinwntos religiosos de mu-

llicrea dormem lar-nuns, Chill!) se

demonstrou na questão das Tri-

uaa quando foi 'lo (-uwueunuu-n-

to da pnln'c Sarah de Mattos, co-

mo se demonstrou agora no novo

ouso das 'i'l'iumn como a cart-a

acima trauscriptn eluqucnienu-n-

te demonstra. Antonio Augusto

Cm'th de Mugnlliãrs podia sus-

peitar, e todo o mundo, que o

que não viu fosse grow.

E' até mais natural snppñr o

peior do' que o melhor, smulu a

carne fraca, Como a propria Egre

ja apregôa!

Antonio Augusto Coelho de

Magalhães encontrou un recolhi-

mento de S. Patririn, em Lialioa,

nm homem ' em trajos menores,

quando ia alii prm-nrarsuu filha.

Mas imcouventn do Sá. em Ave¡

ro. tamlwm na homens entra 'um

livremente. Nñosó isso se. depre-

Iu-udc dos factosuccorridos. como

o coul'emuu Hltñu o Cumppân das

Províncias. periodico de AVeiro,

aliás rcacrionnrio.

Provado isso, outra Coisa re~

salta da rartu acima trausrripra,

«nina tambem já saliida e sempre

repetida. e é que os snmiuhus en-

tram em cum¡ da gente com pés

de lã «para no fim nos deitnrem a

rua, _A abri/Ia mestra, que capi-

taneava as irmãs du remilhinwn-

to de' S. Patricio, tinim sido hos-

prde de 'Antonio Augusto. IC com

gratidão' 'lhe pagava a hospeda-

gem. \zan ha duvida!

Drpois. tambem da carta se

vc que quem eutrvgar as suas

filhas aos i'erolliimrntoa religio-

aos pode durmir (lrm'nnçnilu, 00|'-

tn de que _as tem em lmu ::11:u'lin.

lstn diz se ha seculos e é cortis-

simn!

No convento de Sá estavam

umas pouCan do “inc-andas. lÍm

lu-llu dia a sup' riora aln-in-lhea a

pru-ta., dizendo apenas ('nlll na

sms' lmlõrs, para drsmrgo de

N›HSC¡MN"3¡1: «os paes que se go-

vernam .l I

Emfim; e i"st é'o mais lioro.

Antonin 'Aug-mm Coelho de Ma-

galhães repellin seu pac, não o'

quiz rreonlu-cc-r, gritou por sor-

mrru. ao vêl-o, u que Confirma

pli-uann-utc- n rrgra jesuitica por

nós já citada.

(Jum t-ssn rapariga, e com' as

ouf°aa de Avriro que a acampa-

nlmram. passaram-se coisas cu-

rinsissimur. que relatarcmos no

proximo numrro. “as não (“1011“-

mns «narrar o artigo de lis-ju

sem outra (un-insiilmlr. que é esta,

que se lê na melnçãn ne Srfl'm-

bro (le 24 do novembro de 1869:

«O pao. da nwninn qma vrio de

Avriro, rrerulada po-la again-iu lnza-

rism do padro B., o quo Im dias

I-Xpoz aqui circumstanciadamonti- o

facto, tom ralado gravruu-nte dai-nto,

com ri-pi-tirloa ataqm-s rpilrpticoa t-m

const-qm-ucin do tm-rivel desgosto por-

quo acaha de passar.

Tambc-m tom Parado por vgnal

motivo bastante enl'rrmo om Aveiro.

o pao de uma das ohsrcadas srnhoms.

São vilas quasi todas (ln maior

criada'. e. podrm por iasu seguir o dos

tino que qlllZÍ'N'llh Nom quormuns de!

curto (pn- se tim a Iihordade. Lust¡-

mamoa porém que aqnellas sonhorus

ao drixasm-m abarcar por mn dcvotis

mo absurdo que ocrnlia muita volha

'arin o muita torprza, e que insulla

na luis nniuraos. Nom semprv, além

d'iaso, se angariam maiores. São aroun-

ças muitas vtzos as victimas d'rstn

laznriamo (í outranre, que ¡hi-a aflo-

phia as inh-lligvuciaü quando não lhrs

pollun os corpo». e qm- mais prooccu-

pado anda com mnndauridadf-s infa-

mms. do que com n conquista de mys-

ticuu henniwuinrunças.

Um poriodico conta hoje:

«De feito indo uma senhora. ti.

egrrja. de S. Luiz tomar informações

:L raso raspa-im, alli lho diusomn pa-

drr: «As rapaiiga: não vão agom

por cansa da g'l'ii.:lli:l. dos iornn'ra.

Quom tmn a culpa é nm doado irmão

d'outro doudo e podrniio livro que ahi

houve chamado José Estr-'ão Coelho

dr. Magalhàr-s e que morri-u, fe-liz-

mrulr. Srmpro é man a grato mo:

tor-so com para-nina do Podroiros li›

vros. Em maio foram umas poucas do

raparigas e ningncmfoz hulhn. Agora

é iam que eu vêm V

aAh, hypOL-.ritas, hypncritas. que

chamar-a aos outros pedreiros livres o

finais esqui-cer as vomas capa/Iris, e

agencias. e a. vossa maçonaria jesuí-

lica i

Um dia d'nstos lançarnmoa o¡ olhoa

para' aquplln. fmuMa #gaia de S. Luíz.

“acndo nos dim-m que se ii'chum as

portas a profusns cm certos mysio

rios.

Tamos cntacumbas?)

Quem tom a culpa é um doi.

do irmão d'ontrn doido e pedi-oi-

ro livre qué ahi houVe. ('-lmmnrin

José "inte-vão Coelho de Magn-

lhâes e que já morri-u /Hízmmfn'

Tui é a maus-ira pnrqm- n je-

suirismo mnmirlt-I'n as maiores

glorina d'esto paiz.

“4.a do José Estevão (fm'rÍn

emparclha lu-m com n do Ale~

xnndre Hri'oulano nzrílnírn.

Sempre u udin á li|›i›rdade.

ao progressri, :i civiliançñn, á luz.

Muldictos I

- *m&Ca'h-ob"
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UNS PANDEGOS

A ultima ordem do exerrito

debian-nu que a nenhum militar é

permittiilo dar pnhlioidade. pela

imprensa, ao modo porque se den.

empeuhou de qualquer serviço

que lhe tenha. sido runuuettiilo,

nem ¡Ti-'pulldl'l' a apreciações fri-

tua lmH jnrmies (Li-erva do seu

procedimento no exercicio de fun.

Cçõrs militares' de que haja sido

cuca rregadu.

Bonita.

Mas quando fôr favorito ou

protegido pelas altas regiões pó-

dr, não só (iOSnñal' para dnello,

noutra as leis militares e civis, o

sm legiiimo superior' Como pu-

blicar naimpreuSa cartas apre-

ciando e ct-usuraudo o procedi-

mento d'rssrs superiores.

Tudo em nome da disciplina!

--___._-___

Curioso e sério

A Fui/aa do Povo transcrevo

la nossa ultima noticia Sobre o

syudículu da graxa e parem-1h¡ -

o cam curiom.

Curioso e sério.

Na lia, pi'em-ntemenfe, nego-

rio mais luorativo, cri-iam. Essa

lwnrmerita graxa pôde hoje em

Portugal mais do que tudo. E, o
Q)

piimeiro titulo de merito. 1*. ella'

que faz os ministros' d'entado, os'

cmhaiXadorc-a, os conselheiros, os

pares do reino. os deputados, os

gene-raios, os fuucoiuuarios de t0-

(las as clasaes e cat] egorius.

Uma caixinha de graxa no

liolao. um parriulm de escovas

debaixo do braço. um rusario ao

pescoço e, eum um hi oadmho de

hahilidade e de geito na engra-

xadellu e na reza. tem nm ho-

mem a sua fortuna feita. _

Procurem, que não encontram

senão isto. E' o unim segredo da

_fin-tuna politica¡ e burorrutira n'es-

te pair.. E porque o é, e porque

o portuguez possue n faculdade'

de adaptação ao meio que não

pcssue nenhum outro_ povo' da

terra, os eugraxndoresvâo sendo

mais que a praga. V

Não é só naOliveirinha,

só com o* sr. Mattoso. mig

a parte e Cum todos¡ desde ore¡

até ao ult.imo i'asaaílioi

Não viram agora. on conseo'

lheirosi-nmis _saliéjuges ;gugu-axar

draaÍiu-adameuteak botas d'elq'ei

no dia_ dos :1111108 de sua uma“.

Lucie? ' 'i

Ao nei- D. Luiz ainda ellen

falavam grossm-de longe, está.

claro,- porque o rd¡ D. Luiz por-

\duava u os cães podiam inda-ar'

sem correr o 1ia0i.›(le..finai' sem

(vaso. Maiacom o sr. D. Carlos o'

Pnsn é outro. Com este hu perigo.

E cmñovalha a graxa, '

Graxa, graxa e' graxa. 'En'-

gl'nxniim'is. rugraxadoru ç giga

;n'nxml01'es. Eis a unioa indica¡

iria nacional verdadeiramente

prosperar, a unica sem ¡ix-::i no
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mundo, a nincaque rende, a nm-

ca que promette, a unica conit'u..

›- .._^_._._.'__..- *nú-w.--, .-_~ _. a.- ______.__

niittindo o (incllo como recurso

superior a um tribunal; se o ar.

tum, a unica que tem artistas de: França Borges. ¡nihlicista hones-

merito, artistas taxoner escola,

artistas com genio, a unica que

ito, não 'admittiSs-e o meio facil,

que teem todos os torpes, de

ie'vautaria Portugal maisaltoqne lavarem de infamias--sem refe-

a torre Eid'el._ vencendo a. 'con-

correncia deputado, se tem ido

á exposição de Paris.

A Fut/Lu do Povo que o tenha

mirar de si'iidiCatlos. '

O_syndicato da graxa indis-

pinsavel á gloria final d'este paiz.

- __-. _,__...___-_-.,__

Afinal diz-se quo o governo

não extingue em dictadnra o con-

celho d'Eapiuho. Bem. Então é

esperar. Por emquanto não ha

que dizer a respeito da Palhaço.

Mas outrov tanto nào succedc

u respeito dos Palhaças. que es-

tilo tão cnlndinhos, tão onladi-

n'hos, que até. parece que lhes

dei'tnmm mau olhado.

- v-Querem vêr que a Clara do

Maio não é do partido dos Palha-

ças e engniçon os homens?

All¡ ha engniço! .

' Um dizia: «A uma facada res-

ponde-se com out 'a facada..

Outro ber'ava: «Não tenham

medo dos cavallos, que eu co-

nheço-cs e elles conhecem-me. n

' 'Ontem o verdadeiro tribuno

da revolução palhaceira, troveja- l

vu: c Fechar os estabelecimentos

commerciacs não basta; é preci-

so fechar outro estabelecimento:

nquelle di'allih apontando, com o

braço hirto de colera, para o go-

verno civil.

_ - Só lá faltou, dizia-nos hon-

tem em voz de sentimento o Zé

Manhanhas, o sr. Andrésinho!

. -';0fü _depois d'isso comprehen-

de-se o silencio dos Palhaças a

não ser por enguiço?

Se o doutor Moliço nao des~

fez, com agua benta, o encanto da

lx'uxa, chorae, patriotas, sobre a

patria de AVeiro, que é patria

para sempre perdida.

meo.)

animnnainm

Se o sr. França Borges não

reconhecesse a palhaçada do duel-

lo, cont 'a o espirito democratico.

que é opposto a todos os precon-

ceitos; se o sr. França Borges

iiãolcommettesse a incoherencia,

sendo republicano, de acceitar

uma tradicçâo da fidalguia, como'

é. essa do dnello, tradicção genui-

namente aristocratica; se o sr.

França Borges, publicista radi-

eu, não praticasse a incongruen-

cia'de collocar o juizo de Deus

acima do juizo dos homens, ad-

:QL-;5
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Não querendo ser encontrado

n'equella. occupsção infernal, o bar-

baro normendo fez signal aos ea-

'cr'svos para' restituier o mento a.

Isaac, e subindo de enxovíe com

os dqie servos,deixou ojudeu agra-

decer e Deus por se ver livre d'el~

leerou lamentando-se pelo capti-

veiro e destino provavel de sua ti-

lhl., Conforme n'elle predominava o

amor proprio ou o amor paterual.

;2

em conta para não mais se tti/J030 levasse a sua coragem até

rent-.ía. directa agora a ninguem_

c de tapar a _bocca'aomundo por

essa manobra do dnello; se o sr.

França Borges, publicista cora-

no ponto de não ter medo das

convenções, - colhe que este me-

do é n maior de toda.“ as covar-

dias como a suaausencia é a maior

.de todas as coragens,~nâo teria

U sr. França Borges de estar a

dar ao publico satisfações super

finas.

Jogo de mão. jogo de villrio.

isto diziam os fidalgos, no tempo

em que. todos nos, os da nossa

classe. eramos wii/ões. Quem não

(”fidalgo não tem obrigação de

se bater no campo da honra. Tem

só obrigação do all/¡(17'CCÍH'. E de-

pois de appareecr cs outros que

cevem ulclle a sua colei'a como

lhes 'aprouver e empregando o

meio que quizerem. Se teem pre-

dilecção pela espada, que cevem

a colei-a com a espada. Mas essa

impostura das praxes, mas essa

impostura do tribunal constituido

por quatro adventicios para sanc-

cionar um assassinato, provavel,

realisado muitas vezes em peiores

condições do que um assassinato

vulgar,conmpóde succeder sempre

que um dos combatentes sem eo-

nhecimento d'esgrima tenha de

se haVer com outro combatente

mestre no jogo das nrmas,é tudo

quanto ha de mais falso. de mais

injusto, de mais repugnante.

Desde que um homem nppa-

reça. não ha convenção, nem sub-

terfngio que o possa accusar de

cowirdia.

.Isto em relação a qualquer ho-

mem. Em relação ao publicista ha

ainda para este o dever de pugnar

pela liquidação de todas as pen-

dencias n'um tribunal, ou tribu-

nal especial, ou tribunal com-

mum, ou lhe chamem tribunal

de hou 'a on lhe chamem o que

quizer-em. Só isto é logico. Só

isto é sério. Só isto é justo.

Assim se procede na Ingla-

terra, na poderosa, forte e pro-

gressiva Inglaterra. Não cessa-

remos de pôr este exemplo dean-

te dos olhos de todos. E nem por

isso os inglezes são covardes. E

nem por isso,-ao contrario,--a

Inglaterra vale menos do quo as

outras nações.

Deixe-se de fidalguias, sr.

França Borges. O sr. é um ple-

ben, o sr. é um republicano. O

sr., como todos nós, é d'aquelles

de quem os fidalgos diziam: ioga

de mão, jogo de villão.

_
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Pois bem! se com doces palavras

nñ'o comsigo despertar-vos disposi-

ções benevolas para commigo, cor-

teJar-vos-hei á. moda des soldados;

e contrariamente á natureza do

amor, sereis minha à força.

Ou doía gentioch de Verona.

O nposeuto em que lady Rowe-

na. fôra introduzida. estava. orna-

mentado com uma certa magnifi-

ceneia rude, o o terem-lh'o dado

para residencia podia considerar-se

como prova. peculiar de respeito,

nào eoncedia. aos outros prisionei-

ros. Mas a esposa de Testa-de-Boi,

para quem elle fôre arranjado pri-

mitívemente, morrera havia muitos

annos, e o tempo e o abandono ba-

' nem deteriorado os poucos orna-

toe nom ,que ella. n havia embelle-

P011), ”E. ..l \ÉEIIIO .

   

Seja coliereme na demoera- I cortezes não, que o governo só

cia. Suja orgulhoso do seu ple- faz o que ella manda.

beisino. Não queira scr fidalgo.

principalmente em convenções

absurdas e em t'radicções estupi-

das. Não admittao principio de

que o duello é bom porque os

usos o consagram, por isso-que

todos os republicanos estão com-

batendo muitas outras tolices

egualmente ndmiitidas e consa-

gradas. E verá como presta com

isso um melhor serviço a sua can-

sa e :i sua propria peasoa.

Se o sr. i'egeitasse 0 dnello,

os fidalgos senhores que o des-

atiassem chamawanrlhe covarde,

em nome das leis da honra. Co-

mo não o regeiton. os mesmos fi-

dalgos senhores chamam-lhe in-

digno ainda em nome das dita-s!

Com a diF'erença que no pri-

meiro caso o senhor mandava-os

á fava. No segundo, tem que os

aturar.

Nota final. Se isto de falar

em favo é offensa. desculpem,

que nós somos plebeus.

Ja. sabem que duello para cá.

não péga. Mas como tambem não

queremos abusar do "Osso ple-

beismo, pedimos desculpa.

Desculpem, senhores!

W

O Domingos foi matutar para

casa e voltou.

»- Mas então porque não pos-

so eu, falando do And-ré, dizer

um cabeça, se é :lesim que. diz 0

ei'ninentissimo cardeal patriarcha.

como aiiirma o nosso aristocrati

co amigo Rainha? i

- Ha só um caso, retorqnin

o critico grammatical, em que Os

usos da lingua o permittem; é se

disser: um cabeça d'al/ws.

Assim póde ser. Fica dentro

da elegancia e da verdade.

TBM RAZÃO

Diz o Dia.:

“Continuamos, pois, a instar com o

governo para que faça retirar a cx-

pediçqo logo que chegue a L mrenço

Marques, desembarcando apenas a.

forca necessaria para render o desta

enmento que lá esta. Fazel-:t demorar

não lhe diminue de modo algum as

responsabilidades em que já incorron,

nem lhe encnbrc os desact-rtos prati-

ondas. E' evidente que a expedição

foi tardia, e r ue se não houvesse sido

resolvida ter( lamenta, teria sido inu-

til; agora, quer ella retire quer se

¡lt-more, essa evidencia não será apa-

gada. 0 seu estacionamento de braços

cruzados, a empaludar-se na ociosida-

de, servirá. apenas para. estragar di-

nheiro e vidas. E, no estado lisougei-

ro das relações do aceso governo com

o da Grau-Bretanha., bu de parem-r

singular. aos inglczcs c ao mundo,

que Portugal guarneço militarmente

os seus territoriais vizinhos do Trans-

wnnl depois do Transwanl ter sido

declarado colonin britannica. tendo-os

conservado desgnnrneridos durante a

guerra toda! A precaução passará por

inupportuna, se escapar de ser julga-

da auspicaz e descortez. u

 

Tem razão.

Ter-nos a Inglaterra por des-

 

zedo. A tapeçurie que revestie as

paredes pendia em bocados por dif-

ierentes pontos e u'outroe esteve

desbotsde pelo uol ou est'arrapada

o estragado pela idade. Desmante-

lado como esteve. era. no entanto

de todos os aposentos do castello

o que fôr¡ julgado mais proprio

para, nccommodsr e herdeira sexo-

nia; e lá. s. deixaram meditar sobre

o seu destino, até que os actores

d'este drums nefaudo combinas-

sem os papeis que cade, um d'elles

devia representar. Esse distribui-

ção foi estabelecida u'nm conselho

em que tomarem parte Teste-de-

Boi, De Braoy e o templario. e no

qual, depuis de nm longo e vivo

debate sobre as vantagens que ca..

da. um pretendia pela sua. parte

n'a'qúella. andeciose omprezn, re~

solveram finalmente a sorte dos

sem infelizes .prisioneiros.

Mas lá. que _a expedição nào

serve de nada, lá que foi tardia,

hi que teria sido inutil, lá que é

singular que Portugal guarneça

militarmente os seus territorios

\'isinhos do Transwaal n'estas

altu 'as, isso é verdade.

Tem razão.

*n._ú

:lo lluis dara

E' como tudo corre nlesta sem-

pre famosa cidade de Aveiro, on¡

de não lia camar: municipal,

nem delegado de saude, nem com-

missario de policia, nem juiz de

direito, nem ' governador civil.

A camara municipal. a pre-

texto (lc não haver dinheiro, con-

serva a cidade no estado nmis

niiserax'el que se pódc imaginar.

A ruas sem clicada, a relva a

crescer pelos largas mais cen-

traus. como no Largo Municipal

por exemplo, o jardim eterna-

mente abandonado. uma fedoren-

tina metionina na bocca de certos

canos, fedorentina que n'alguns

sitios se tiraria facilmente e com

pollCU dispendio. Emfim, o maior

relaxamento. Não é só falta de

dinheiro. 143,, antes de. tudo. rela-

xamento, abandono.

O sr. commissario de policia

não ;nanda cumprir as posturas

nmnicipaes.jogando assim admi-

ravelmentc com o desleixo da ca-

mara municipal. Só na rua da

nossa redacção moram nada me-

nos de tres policias. Pois nenlmm

d'elles quer saber das infracções

as posturas da camara, pratica-

das todos os dias por varios mo-

radores.

0 sr.juiz de direito,-o nosso

amiga-completa perfeitamente

a acção da camara e do sr. com-

missario, absolvendo os pouquís-

simos infractores .o ponturas mu-

nicipaes que a policia relaxa ao

poder judicial.

U sr. sub-delegado de saude

reforça a trindade, passando por

todas as porcarias como gato por

b 'azn. As vendedei 'as da praça

do peixe nem consentem que os

compradores cheguem o nariz

perto da mercadoria! Vejam em

que estado esta está! E o sr. sub-

delegado de saude sem cumprir

o Sen dever!

Emfim. o sr. governador civil

fecha condignamente o quadro

não usando das suas attrihuições

e da suainiciativa para impedir

a continuação d'estas graves ir-

regularidades.

Pois nós é que não deixare-

mos de cumprir o NOSSO dever.

O nosso dever é protestar. O

nosso dever é mesmo gritar, se

fôr preciso gritar.

 

Era. pois, qnssi meio dia quan-

do De Bracy, em beneiicio do qual

e expedição fôra de principio pla-

needa, ae apresentou para. prose

guir nas suas pretencões á. mio e

aos bens de lady Rowene.

Mas De Bracy não passara to-

do esse tempo no conselho tido

com os seus confederados; ainda

tivera ensejo de se atavisr com to-

da. e garridice dos elegantes d'esal

epoca. Tinha. despido n casaca ver-

de e ponto a mascara de parte. A

sua comprido. e abundante cabel-

leirs. cabia-lhe em graciosns tran-

ças sobre um manto forrado rice-

mente; tinha a cara cuidadosamen-

te barbeada; o gibão descia-lhe até

eo meio das pernas. o o cinturão,

que o cingia e sustentava uma.

grande espada, em guerneoido de

bordados e lavores de ouro. Já fa'

lámos das botas extrersgantee que

  

Pois.protestarenn-m. Pois

(memos.

Ao menos gritando tirnrenn,›s

a vingança de atorduar os, ouvi-

dos ans :motores de tantosdes-

l'eixos. _á '

Em Aveiro não-ha rei nem

roque. E' umudesaforo pegado.

Basta dizer-se que sendo tantos

os bicycletistas como os mosqui-

tos--as duas maiores pragas do

Aveiro-raras são as bicycletiis

que apparecem com lnz nas runs,

de noite.
'

Q Se a gente vae para a rua,

nao ouve a gente senão catah'm,

catalnn., ou catalã, catalã atraz

de nós. Anda nm homem sempre

encostado :is paredes-não por

causa do JoñOSinho, que aliás

tambem usa. cata/á,~ mas por

causa das bicycletas. ou do todos

os cutalus e. cala/ins reunidos.

Se um homem entra em casa,

cabem-nos em cima os mosquitos

que nos deixam cxang'ue.

De maneira que só ac arrisv

cam a river em Aveiro os des-

graçados que não tenham ore-

curso de fugir.

Por gosto, só quem fôr tolo,

apezar das admi'aveis bellczas

d'estes sitios.

m
-
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AS suA§_osnAs

[Do Crime do Padre Amora)

U cone-go Dias e Amaro ia-

cilmente conseguiram que a S.

Joanne-ira e Amelia corresscm

com o pobre João Ednardo. a

quem a namorada escreveu uma

carta despedindo-o. Este, que sin-

ceramente amava a benta, ficou

aiiiictissimo e foi, entre outros,

procurar o medico da casa,onie-

dico Gouvêa, para implorar d'esc

te que conseguisse que a Amelia

lililrgnsse o padre e voltasse para

e e.

O dialogo entre os dois é uma

verdadeira obra prima. e mestra

bem as opiniões philosopliicas de

Eça de Queiroz, radicaes em re-

ligião como se vae vêr.

Po' aqui verao mais uma vez

os leitores se o grande rena-incis-

ta era o ironia; inoñ'ensiw que o

sr. Luiz de Magalhães e outros

pretendem vêr.

-- Olá! és tn rapaz? Ha novida-

de na rua da Misericordia?

Joilo Eduardo córou.

Não senhor, senhor doutor,

queria-lhe falar em particular.

Seguiu-o ao gabinete-0 conheci-

do gabinete do doutor Gouvêa, que

com o seu cahos de livros, o seu tom

poierento, uma panoplia de fieohas

selvagens e duas cegonbas empalha-

_

estavam em moda. n'esse tempo:

as de Mauricio de Brucy tinham

as pontas reviradaa como os chin-

fres d'um carneiro e podiam rive-

lisar em eXtrevegsnoia com os

mais tafues. Tsl era. o traje de um

elegante n'equella. epoca; e em D.

Bracy tinha a. anxilial-o e bella. ü-

gure e as bonitas maneiras quo o

reventiam com a graça de um cor-

tczão e e franqueza. de um soldado.

De Bracy saudou Rowan¡ ti-

rando o seu bonnet de velludo, or-

nado de um broche d'oiro repre-

sentando S. Miguel com os pós eo»

bre o demonio; ao mesmo tempo

convidou-e com um gesto graciosa

e anular-ae; e como ella. continues-

se na meinna attitude, o cnvslleiro

descalçou a. luve de mio direita. e

fez menção de e conduzir e um as.

sento. Mu Rovene recusou com nm

gesto esse cumprimento e reg-liceu..
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das, tinha na cidade a reputação de a discutir; obedecer-lho, dê por oudc

uma acella d'alcliiiuista.»

O doutor puxou o seu cebolâo.

u Um quarto para as duas. Sê

breve.

A face do escrevente exprimiu o

embaraço de condensar uma. narra-

ção tão complicada:

-- Esta bom. disse o doutor, ex-

plica-to como puderes. Não ha nada

mais di Hicil que ser claro e breve; ó

necessario ter genio. Que é?

.lodo Eluardo então tarlamudcou

a sua historia, insistindo sobretudo

na pru'lidia do padre, exagerando a

innoconcia de Amelia.

O doutor escutava-o, coliando a

||Íll'l)-'l.

Vejo o que é. Tu e o padre,

disse elle, qucreis ambos a rapariga.

Co un elle é o mais esperto e o mais

decidido, apanhou-u ella». E' lei natu-

ral; o mais furto dospoia, elimina o

mais fraco; a femea e u prosa per-

&ouvem-lhe.

Aquillo pareceu u João Eduardo

um gi'acqio. Disso com a voz pertur-

barla :

Vossa cxcellonciu esta a caçoar,

m-uhor doutor, mas a mim retalho-se-

me o cui'açãol

- Hmuem, acudiu o doutor com

bondade, estou a philosophar, nào es-

tou a cnçoar. . . Mas cmtim, que quo-

res tn que cn te faça?

Era o qui: n doutor Godinho lho

tinha dito, tambem, com mais pompa!

- Eu tenho a certeza que sc vos-

sa excellnncia lhe fallastie. . .

0 doutor sorriu:

-- Eu leSO receitar ii. rapariga

«to ou. aquclic xarope. mas niio lhe

posso impor este ou "que/lc. homem!

Queres que lhe va dizer: «A munimt

ha dc pri-ferir aqui o sr. João Eduar-

'10?5 Queres que va dizer ao padre,

Inu maganão que eu nunca vi: «U

senhor faz favor de não seduzir esta

uwniua?u

~- Mas caluumiaram-iue, senhor

doutor, apresentaram-me como um

homem de maus costumes, um patlfe.._

-- Não, não tc caluinniaram. Sob

o ponto de vista do padre c d'aquel

las Senhoras que jogam ii. noite o qui-

no :na rua da Misericordia tu os um

patil'o: um christão que nos periodi-

coa' vitupcra abbades, conegos, curas

personagens tão importantes para se

uounnnnicnr com Deus o para. se sal-

Var a alma. é um patil'u. Não 1.o cn-

lumuiaijam, amigo l

›- Mas, senhor' doutor. . .

--- Escuta. E a rapariga, descar-

tando se dc ti em obedioucia as ins-

trucções do senhor padre fulano ou

sicrano, comporta-sc como uma boa

catholica. E' o que tc digo. Toda a

vida do bom catholico, os seus pensa-

mentos, as suas idéas, os seus senti-

mentos, as suas palavras, o emprego

dos seus dias e das suas noites, as

suas relações de familia e de visi-

nhança, oa' pratos do seu jantar, o

seu vestuario o os seus divertimontos

~«turlo isto .a regulado pela auctori-

dade ecclesiastica (abbude, bispo ou

nonego), approvado ou censurado pelo

confessou aconselhado e ordenado pelo

director da Conscienciu. O'boni catho~

lico. como a tua pequena, não se per-

tuuce: não tem razão, nem vontade.

nem arbítrio, nem sentir proprio; o

seu cura pousa, quer, determina, sen-

tc por ella. U seu unico trabalho n'es-

tc mundo, quo é ao mesmo tempo o

seu unico direito o o seu unico dever,

e aceitar esta direcção; aceital-u sem

_

_Sir cavalleiro, se estou em

presença. do meu curoereiro-e as

oircnmstanoias não me perinittem

orêr outra coisa-é mais convenien-

te que* o prisioneiro. se conserva de

pé emqunnto não souber n sua

sorte. , -

Ai! bella. Bewana., respondeu

de Bracy, vós estnes em presença

do vosso captivo, não do vosso ear-

mçrolro; e é dos vossos formosos

olhos que De Brady deve rec bar

;a sentença que vós esperaes d'elle.

. -- Eu não voa conheco, tir, dis-

n ella elevando a cabeça. ceu¡ toda.

a. altivez de uma mulher offendidl.

nl sua. jerarchic e na. sua. belleza.

Não vos conheco, e a. insolente fa.

miliaridado com que me fallaen em

cstylo de troubadour não serve de

«louculpu à. prepoteucin do um sal-

' tender.

- E' a t¡ menina, formosa don~

deve pensar que as suas idéas são

iiilsus;.se ella fere as suas ull'eições,

deve pensar que as suas alii-.ições são

culpados. Dado isto, se o padre disse

á pequena que não devia nem casar,

nem sequer fallur comtigo, a creatura

prova, obedecendo lhe, que é uma. bon.

catholica, uma devota consequente, e

que segue na vida, logicamente, are-

gra moral que escolheu. Aqui está, e

desculpa o sermão

João Eduardo ouviu com respeito,

com espanto estas phrases, a que a

tace placida, a bella barba grisalha

do doutor davam uma auctoridade

maior. Parecia-lhe agora quasi im-

possivel recuperar Amelia, se ella

pertencia assim tão absolutamente,

alma e sentidos, ao padre que a coll-

l'essava. Mas emtim. porque era elle

considerado um marido prejudicial?

-- Eu comprehenderia, disse, sc

fosse um homem dc maus costumes,

senhor doutor. Mas cu porto-me bom;

eu não faço senão trabalhar; eu não

trequonto tabcrnas nemtroças; eu não

bebo, cu não jogo; as minhas noites

passo ns ua rua da Misericordia, ou

emcasa afazer serão para o cartorio...

N Meu rapaz, tu podes ter seeinl'

mente todas as virtudes; mas, segui¡

do a religião de nossos paes, todas as

virtudes que não são catholicas são

iuutcis c pcrniciOaas. Scr trabalhador,

custo, honrado, justo, verdadeiro, são

grandes virtudes; mas para os padres-e

para a Egreia não contam. Sc tu t'ô'

res um modêlo de bondade mas não

tôres li. missa, não jejuares, não tc

nonlessarcs, não to desbarretares para

o senhor cura-és simplesmente um

maroto. Outros personagens maiores

que tn, cuja alma foi perfeita e cuin

regra do vida foi impuccavel, tem si-

do julgados verdadeiros canalhas por-

que não foram haptisados antes de

ter sido perfeitos. Has de ter ouvido

tulla'r dc Socrates, d'un¡ outro cha-

mado Platão. do Cntão, etc... Fo-

ram snjcitos l'amoaos pelas suas vir-

tudes. Pois um certo Bossnct, que eo

grande chavão da doutrina, disse que

das virtudes d'csses homens estava

cheio o inferno. . . Isto prova que a

moral catholica cl- ditl'crente da moral

natural e da moral social. . . Mas são

coisas que tu compreheudes mal.. .

Queres tu um exemplo? Eu sou, so-

gundo a doutrina catholicai mudos

grandes desavcrgonhados que passeiam

asn'uas da cidade; c o meu visiuho

Peixoto, que matou a mulher com

pancadas c que rue dando cubo pelo

mesmo processo do uma lilhita dc dez

annos, é en tre o clero um homem ex-

cellente porque cumpre os seus deve-

res de devoto e toca tigle nas missas

cantadas. Emtim, amigo, estas coisas

silo assim. E parece que são boas,

porque ha milhares de pessoas respPi-

tavcis que as consideram boas, o Es~

tado niantemas_ gasta até um di-

nheirão para ns manter, obriga nos

mesmo a i'e5peitzil-iis~-e eu, que es-

tou aqui a l'allar, pago todos os an-

nos um quartinho pava que ellas cou-

tinuem a. ser assim. Tu naturalmente

pagas menos.

- Pago sete vintens, senhor dou-

tor.

- Mas enilim vacs :is festas, ou-

vcs musica, sermão, deslorras-tc dos

teus sete vintens. Eu, o meu quarti-

nho perco-o; consolo-mc apenas com

a idéa de que vac ajudar a manter o

esplendor da Egreja-da Egreja que

_

zella, respondeu-De Bracy no mon-

mo tom, é aos teus encantos que

deve ser attribuído tudo que eu fiz

noutra o respeito devido áquelln a

quem escolhi para rainha do meu

coração e eatrclln dos'niens olhos.

- Repito-vos, siroavalleiro, que

não vos conheço n que nm homem

que usb cadeia e esporos não deve

apresentar-ae perante uma. senhora

desprotegido. que o não auctorisou

a. loco.

-_Que eu vos seja desconheci-

do, disse De Brady, essa é quod a.

minha desgraça; deixaome esperar

no entanto que o nome de De Bra.-

cy não vos soja inteiramente ex-

trnnho e vos tenha chegado nos

ouvidos quando os meneatreis o os

iii-autos, celebraVam as proezas da

cavallaria, assim nos torneios _como

nos campos de batalha'. i

  

~~- Deixa 'então aos meuestreis , em:
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em vida me considera um bandido, e.

dêr; si: ella contraria as suas idéas, que para depois de morto mc tem

preparado um inferno de primeira

classe. Emfim, parece-nie que temos

cavaqueado bastante. . . Que queres

mais? '

Jeito Eduardo estava ncabrunha-

do. Agora que escutava o doutor, pa-

recia-lhe, mais quenuucu, que se um

homem de palavras tão sábias, de

tantas ideas, se intm'essaSSe por elle,

toda. a intriga seria facilmente des-

feita e a sua felicidade, o seu logar

na. rua da Miscricordia recobrudos

para sempre. .

-- Então vossa excelleecia não

póde fazer nado. por mim? disse muito

desconsolado.

-Eu posso talvez curar-te d'ou-

tra pneumonia. Tens outra pneumo-

nia a curar? Não? Intão. . .

João Eduardo suspirou:

-- Sou uma victima, senhor dou-

tor!

›- Fun-s mal. Não dove haver vi.

otimas, quando não seia senão para

impedir que haja tyraunos-(lisse o

doutor, pondo o seu largo chapéo des-

aliado.

_Porque no tim'dc tudo. excla-

mou ainda João Eduardo que se pren-

dia ao doutor com uma sot'rcguídão

d'nt'ogarlo, no fim de tudo o que opa-

tife do parocho quer, com todos os

seus pretextos, é a raparigal. Se ella

foese um camal'eu, bem sc importava

o maroto que cu fosso um impio ou

não! O que elle quer ó u 'aparigal

l) doutor encolheu os hombres.

- E' natural, coitado-disse. jzi

com a nu“io no fecho da porta. Que

queres tn? Elle tem para as mulheres|

como homem, paixões n orgãos; como

confessor, n. importancia de um Deus.

E' evidente que ha de ulilisal' essa

importancia. para satisfazer essas pai-

xões; e que hu de cobrir essa satis-

fação natural com as npparcncius c

com os pretextos (lo serviço divino...

E' natural. '

João Eduardo entao, vend0›o abrir

a porta, desvauecer-se a esperança

que o trouxera alii, disse, furioso,

vergastando o ar c0m o chapéo:

- Únualha de padres! Foi raça

que sempre detestei! Queriam. vêr

varrida da face da terra, senhor dou-

tor!

-- Isso ó outra lolicc, disse o dou-

tor, resignundo-se a cscutal-n ainda,

c parando :i porta do quarto. quc

hi. Tu eres em Deus? no Deus do céo,

no Deus que la'. esta no alto do cóo, o

que ó lá de cima o principio de toda

a justiça e de toda n verdade?

João Eduardo, sin-preheudido, disse:

-- Eu creio, sim senhor.

- E no peccndo original?

-- Tambem . . .

-- Na vida futura, na rcdempçâo,

etc?

-- Fui educado n'essas crenças. . .

-- Então para que queres varrer

os padres da face da. terra? Deves

pelo contrario ainda achar quo sào

poucos. E's um liberal racionalista

nos limites da Carta, no quo Vejo. . .

Mas se' crês no Deus do céo, 'que nos

dirige lá dc cima, e no peccado ori-

ginal, e no. vida futura, precisas de

uma classe dc sacerdotes que te ex-

pliquem a doutrina e a moral reVela

da de Deus, que (e ajudem a. purifi-

car da, macula original e te preparem

o teu logar no paraiso l_ Tu necessitas

dos padres. E paroce~me mesmo uma

terrivel falta de logica que os des-

acredites pela imprensa. . .

João Eduardo uttonito, balbuciou :

,--Mas vossa excellencia, senhor

doutor. .. Desculpe me vossa. excel-

lenciu, mas. . .

_- Dize, homem. Eu quê?

«- Vossa excellencia não precisa

dos padres n'este mundo. . .

-- Nem no outro. (l) Eu não pre-

ciso dos padres no mundo, porque não

preciso do Deus do céo (2) Isto quer di-

zer, meu rapaz, que tenho o meu Deus

dentro em mim, isto ó, o principio

que dirige us minhas acções e os meus

juízos. Vulgó Consoiencia. . ..Talvi-z

não comprehendas bem. . . (l facto o

que estou aqui a expôr doutrinas sub-

versivas... E realmente são lrcs'horns...

E, mostrou-.lhe 'o -ccbolí'lm '

A' porta do pateo, Joao Eduardo

disseJhe ainda :
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(1)_ li d'catc homem sv: "um win dizer

upressitdameut'c que réecbnu :mins riu. nim--

o: os saci-amantes du ..grainl

lí'i Apanhe li¡ n nl'. L'lll. Ilz' Magnlimur:

p.no a¡ unha!

I

»- Vossa excellencia então des~

culpe, senhor doutor. . .

_Não ha de quê... Manda n

rua da Misericordia ao diabo!

João Eduardo interrompeu com

calor :

.w Isso e' bom de dizer, senhor

doutor, mas quando a paixão está. a

roer cai. por dentro ln . . .

- Ah! fez o doutor, é uma bella

e grande coisa a. paile O amor é

uma das grandes forças da civilisação.

Bem dirigida levanta um mundo e

bastava para nos fazer a revolução

moral. . .--E mudando de tOm 2--Mns

escuta. Olha que isso :is vezes não (i

paixão, não está. no coraçao. . . 0 co-

ração é ordinnrimnentr um termo de

que nos servimos, por decencia, para

designar outro orgão.(3)E' preeismnen~

te esse orgão o unico que está inte-

ressado, a maior parto das vezes, em

questões de sentimento. E n'csses ca-

sos o desgosto não dura. Adeus, esti-

mo que seja isso l

( Conti'mía. )

(3p Sempre o inofensivo ironicn do sr.

Luiz de Magalhães.

__.___..~____

Gloriosa patria

As Novidades andam de la-

grima patriotica ao canto (ln olho

com as homenagens prestadas

pela Inglaterra a Portugal.

Gloriosa patria, que resurges

emiim!

O marquez de Pombal teve

um trabalhão para levar a In-

glaterra a dar-nos satisfações.

Agora Beirões, Arroyos, Hintzes,

Lucianos e Soverues conseguem

muito mais com muito menos tra-

ballio e esforço.

Uma parada! Telegrmnmas

de Roberts! Coutiueucias á ban-

deira portugnezul

Aquillo é que é. E nós todos

a dizermos que o marquez de

Pombal cru. um grande estadista,

um grande homem!

Cesse tudo que n antiga musa cimta

Que outro valor mais alto so alernntn.

O peiur é o preço.

E u Inglaterra é careir'..

------.----~-

“EIVNIÃGD IDI'I "A nlunos

Parece que os padeiros de

Lisboa preparam uma reunião

magna para defesa dos seus in-

teresses.

Na verdade, todos os gover-

nos teem mangath com os padei-

ros de Lisboa, que teem sido o

bode expiatorio das combinações

eleitoraes, com a circumstaucia

de ainda acarretarem com o odio-

so do publico.

quuanto todos os outros ne-

gociantes de Lisboa teem estado

á vontade, fazendo o que querem,

os padeiros teem estudo debaixo

dium jugo de ferro.

Esta é a verdade.

Wal-6%

As Novidades dizem que Kru-

ger nunca foi amigo dos portu-

gnezcs. Pois ninguem dá mais

razão no Kruger do que as pro-

prias ;Vovidarlea

A monarchia tem tido nas

À'ovidades um man representante.

Midia-se 'permittir tis Noé/"idades

que defende-seem a Inglaterra,

embora perguntando-lhe quando

é que cllas tiulmnu'azito,se quan-

do iujurim'am a nossa jjel cilia-

da, su hoje que se arrastam scr-

vilmentc deantc d'ellu.À?odia-rse

permittir :is .Novidades que'dc-

i'endcssem u alliunea inglPZu, em-

bora. pergmrmndovlbe'quando fu-

lavum sinceramente, se quando

,ztpplandimn osqm- oondeumawun

a :rihanna ingleza se 1.03.: que a

une-r

 

exaltam com baixezaa. O quenâo

lhe permitte o decoro é que es-

teja chamando ladrão ao Kruger

l e dirigindo diariamente insinua-

ções aos vencidos.

Novidades, orgão da cOrte,

tratou sempre com' mais deadem

os boers do que' os proprios in-

glezes.

Novidades, orgão da córte,

encheu de íusinuações os boera

quando a propria Inglaterra pren-

tava homen'agem ao seu heroísmo.

dihitttonsrnnni
MEDICO

Consultas das ll) as 12 horas do

manhã c das 2 as 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite.

Largo alo “oc-.lo, 48 a 44

   

w...

(lonuclo anlI-Jesnilicn

Foi muito concorrido o que

se realisou domingo passado no

Porto.

Ainda bem.

 

FALLECI .W lêN'l'ÍIS

Falleceu em Villa. Verde o

sr. F 'ancisco Feyo Soares d'A-

zevedo, irmão do digno secreta_

rio geral do governo civil 'de

Aveiro.

Sentimos.

à:

Tambem falleceu em Aveiro

um filho donosso amigo Joaquim

Rodrigues de Faria, a quem eno

víamos sentidos pezmnes, acompa-

nlumdo-o na máglia que o pungc.

I'

Tambem falleceu em Lisboa

a. esposa do sr. João Pereira da

Gama, importante industrial de

padaria u'aquella cidade.

 

Jayme lhmrle Silva

A l) | OGA IN)

R. DO SOL-~A.VEIRO

 

“o NORTE,,

Em Aveiro vende-ce no

,Mosque Central.

POVO DE AVEIRO ü

Este periodico vende-actodnn

as segundas-teima na tabncnriu

MONACO, :i Praça de I). Pedro

-Lisbom

  

ANNUNCIOS

Azeite do Douro

  

NINGUEM compre sem visi-

tar o Armnzem da Bnndeirinhn,
, . .

a rua das Barone; pom é all¡ nn-

de se vende o puro noite, por

junto e a retalho.

Preços convidativos.

i

Desconto aos revendedor-en.
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ROPÃQ_PALM^

, 105]“ farinha muito mais' lmv

r, J ruin »sunei'ini'iln qu» qual-

uutrn para n pinguin» do,

poucas; guri-u ru“rcuiu. galinhas.

oh'. vtc. rom'lru sn unicamente no

|

 

.AleiHlo-w'inwum :le José Goncah

v v0.0, G-iii'mllii:;_

l l'raçadu l'elxc UEIBO
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